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Sábado, 29 de julho (culto matutino) 

Missionários acorrentados 

Tendo Ele chegado à outra margem, à terra dos gadarenos, vieram-Lhe ao 
encontro dois endemoninhados, saindo dentre os sepulcros, e a tal ponto furiosos, 
que ninguém podia passar por aquele caminho (Mateus 8:28). 

 
Percebe-se na igreja, de modo geral, pessoas talentosas nas mais diversas 

áreas, mas completamente despreocupadas com a obra missionária. Em suas 
profissões, são pessoas que têm obtido destaque, recebendo talvez até 
condecorações, mas não têm sido bem-sucedidas na obra divina de resgatar almas. 
O problema é que estão presas e amarradas pelas ocupações deste mundo. 

Jesus convocava homens habilidosos em suas respectivas áreas de atuação. 
Um grande exemplo foi o chamado de Pedro e André — pescadores profissionais —, 
que ouviram o convite de Cristo: “Vinde após Mim, e Eu vos farei pescadores de 
homens” (Marcos 1:17). 

Mas o maior exemplo de missionários acorrentados está em Mateus, capítulo 
8, na história dos dois endemoninhados gadarenos. A descrição bíblica daqueles 
homens é terrível: “Tendo Ele chegado à outra margem, [...] vieram-Lhe ao encontro dois 

endemoninhados, saindo dentre os sepulcros, e a tal ponto furiosos, que ninguém podia passar 

por aquele caminho” (Mateus 8:28). 
Harmonizando os relatos de Mateus 8:28-34, Marcos 5:1-20 e Lucas 8:26-39, 

temos uma descrição mais ampla da aparência física e da condição espiritual 
daqueles pobres homens:   

a) Viviam em um cemitério; 
b) Eram amarrados com correntes, que sempre quebravam; 
c) Andavam nus e desprotegidos contra o sol, a chuva e o frio; 
d) Não aparavam barba e cabelos;  
e) Havia uma legião de demônios dentro deles.          
Jesus decidiu libertá-los, pois Seu foco sempre estava nas pessoas. Os homens 

libertos e agora sadios, queriam ir com Ele, mas Jesus pediu-lhes que pregassem 
naquele local. O paganismo e a idolatria reinavam naquela região. O próprio Cristo e 
Seus discípulos não teriam sucesso ali, mas a nova dupla missionária, sim. 

Os homens que um dia andavam acorrentados eram, agora, missionários. Eles 
prepararam as pessoas da região, e quando Jesus voltou a Decápolis, encontrou uma 
multidão que queria ouvi-lO (Marcos 7:31-33; 8:1-10).  

Da mesma forma que prendeu aqueles homens, o Diabo faz o mesmo hoje 
conosco. As correntes modernas são o trabalho em excesso, falta de tempo, desejos 
materiais ou qualquer coisa que nos desvie do foco de salvar as pessoas por quem 
Cristo morreu. Peça a Jesus para libertá-lo das correntes satânicas, e seja um bom 
missionário! 
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Sábado, 29 de julho (culto vespertino) 

Por que Deus usou D. L. Moody com tanta 

intensidade? 

Eu não tenho o direito de ficar orgulhoso por anunciar o evangelho. Afinal de 
contas, fazer isso é minha obrigação. Ai de mim se não anunciar o evangelho! (1 
Coríntios 9:16). 

 
Dwight L. Moody era um homem comum: um sapateiro de Boston que falava 

errado, pregava usando palavras muito simples, era pobre e tinha uma cultura muito 
limitada. Como um homem com tantas limitações pôde entrar para a história como 
um dos maiores evangelistas desde a era apostólica?  

Os sete segredos de Moody:  

1) Ele era um homem totalmente entregue a Cristo. Ele não tinha alvos e 
objetivos separados de Deus. O coração do Pai enchia o seu coração. Ele 
era o que hoje as pessoas classificam de “fundamentalista”; mas alguém 
cheio da glória de Deus, e que mudou a história de milhões de vidas sobre 
a face da Terra. 

2) Ele era um homem de oração. Tudo que surgisse em seu caminho era 
resolvido através da oração. 

3) Ele era um profundo estudante da Bíblia. 
4) Ele era um homem humilde, alguém totalmente convencido de sua falta 

de preparo para pregar o evangelho. Isto o levou a buscar a força do 
Senhor, ajudando-o a tirar os holofotes de si para focá-los em Deus. Ao 
mesmo tempo, ele reconhecia muito o trabalho de seus assistentes e 
colaboradores. 

5) Ele era um homem que não ligava para dinheiro. Milhões de dólares 
passaram pelas mãos dele, que amava angariar fundos para o trabalho do 
Senhor. Por outro lado, sempre se recusou a juntar dinheiro além do 
suficiente para suas necessidades.  

6) Ele tinha uma grande paixão pela salvação dos perdidos. Logo que se 
converteu, Moody resolveu jamais passar um dia sem falar do evangelho. 
Às vezes ele saía pelas ruas à noite à procura de alguém com quem 
pudesse compartilhar as boas novas de Jesus. 

7) Ele era revestido com poder do alto. “Em seus primeiros dias de 
convertido, ele foi um grande trabalhador, mas não tinha realmente 
poder dos céus”. Desse modo Torrey descreveu Moody. “Ele trabalhou 
muito na força da carne, mas isso mudou depois que começou a orar para 
que o trabalho de evangelização fosse feito pelo poder do Espírito Santo”. 
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Domingo, 30 de julho (culto matutino) 

  Nem sempre um culto é suficiente 

E disse mais: Toma as flechas. E tomou-as. Então, disse ao rei de Israel: Fere a 
terra. E feriu-a três vezes e cessou. Então, o homem de Deus se indignou muito 
contra ele e disse: Cinco ou seis vezes a deverias ter ferido; então, feririas os siros 
até os consumir; porém agora só três vezes ferirás os siros (2 Reis 13:18 e 19). 

 
Que ninguém julgue, contudo, que Moody tinha oportunidades que os demais 

não têm. Seus antepassados eram apenas lavradores do vale de Connecticut, nos 
Estados Unidos. Dwight nasceu a 5 de fevereiro de 1837, o sexto entre nove filhos. 
Quando era ainda pequeno, seu pai faleceu, deixando a família sem nada, até 
mesmo sem a lenha para aquecer a casa no inverno. 

Poucos meses depois da morte dele, a mãe de Moody ganhou gêmeos, e o filho 
mais velho tinha apenas doze anos. Com invencível coragem e santa dedicação a 
seus filhos, ela conseguiu criar todos os nove no próprio lar. Moody guardou a Bíblia 
dela com as palavras de Jeremias 49:11 sublinhadas: “Deixe os seus órfãos; Eu protegerei 

a vida deles. As suas viúvas também podem confiar em Mim”. 
Quando ela faleceu, aos noventa anos, Moody disse em seu velório:  
— Quero falar alguma coisa. É grande honra ser filho de uma mãe como esta. 

Os filhos a amavam tanto que era muito dolorido para eles se afastarem do lar. No 
ano em que meu pai faleceu, muitas vezes eu me acordava de madrugada, e ela 
estava orando e chorando. Aquele rosto, como é querido! Se eu chegasse depois de 
anoitecer, sempre olhava primeiro para ver a luz na janela da minha mãe. Senti-me 
tão feliz desta vez por ter chegado a tempo de ela ainda me reconhecer! Perguntei-
lhe: “Mãe, me reconhece?” Ela respondeu: “Ora, se eu te reconheço!” Se minha mãe 
foi uma bênção para o mundo é porque bebia da Fonte. A luz da viúva brilhou da 
janela durante cinquenta anos. Que Deus a abençoe, mamãe; ainda a amamos! 

Todos os filhos da viúva Moody assistiam aos cultos nos domingos; levavam 
merenda para passar o dia inteiro na igreja. Moody, depois de trabalhar a semana 
inteira, achava que a mãe exigia demais ao obrigá-lo a assistir aos sermões, os quais 
não compreendia. Mas, por fim, chegou a ser agradecido a essa boa mãe pela 
dedicação nesse sentido. 

Observem vocês, que se dedicam à obra de ganhar almas: não foi em apenas 
um culto que Dwight L. Moody aceitou o Salvador. 
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Domingo, 30 de julho (culto vespertino) 

Esforços suficientes 

Enquanto é dia, precisamos realizar a obra dAquele que Me enviou. A noite 
se aproxima, quando ninguém pode trabalhar (João 9:4). 

 
O professor da escola bíblica, Eduardo Kimball, que deu aulas para Moody, 

conta: 
“Era costume das igrejas daquela época alugar os assentos. Moody, logo depois 

da sua conversão, pagou aluguel de um banco, e percorria as ruas, hotéis e casas de 
pensão convidando a todos que o enchessem nos cultos. Por fim, alugou e encheu 
quatro bancos todos os domingos.  

“Certo domingo visitou uma escola bíblica em outra rua. Pediu permissão para 
ensinar também em uma classe. O dirigente respondeu: ‘Há doze professores e 
dezesseis alunos, porém o senhor pode ensinar todos os alunos que conseguir trazer 
à escola’. Foi grande a surpresa de todos quando Moody, no domingo seguinte, 
entrou com dezoito meninos de rua, sem chapéu, descalços e de roupa suja e 
esfarrapada, mas, como ele disse: ‘Todos com uma alma para ser salva’. Alguns 
domingos depois, o prédio já era pequeno; então resolveu abrir outra escola, em 
outra parte da cidade. Moody não ensinava, mas arranjava professores, 
providenciava o pagamento do aluguel e de outras despesas. Em poucos meses, essa 
escola veio a ser a maior da cidade de Chicago. Não julgando conveniente pagar 
outros para trabalhar no domingo, Moody, cedo, pela manhã, tirava os barris de 
cerveja (outros ocupavam o prédio durante a semana), varria e preparava tudo para o 
funcionamento da classe bíblica. Depois, então, saía para convidar alunos. Às duas 
horas, quando voltava, achava o prédio cheio de alunos. 

“Após o fim da classe, ele visitava os ausentes e convidava a todos para 
voltarem à noite, para a pregação. No apelo, após o sermão, todos os interessados 
era convidados a ficar para um pequeno culto especial, no qual se dirigia um a um. 
Moody também participava dessa colheita de almas. Antes de findar o ano, 600 
alunos, em média, assistiam à classe bíblica, divididos em 80 turmas. A seguir, a 
assistência subia a mil e, às vezes, a 1.500 pessoas. Ao mesmo tempo em que Moody 
se aplicava à classe bíblica com tais resultados, esforçava-se também diariamente no 
comércio. O grande alvo da sua vida era se tornar um dos principais comerciantes do 
mundo, um multimilionário. Não tinha mais de 23 anos é já reunira sete mil dólares 
(uma fortuna para a época). Mas o Salvador tinha um plano mais nobre para o Seu 
servo. 
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  Segunda, 31 de julho (culto matutino) 

As almas valem mais do que o dinheiro 

Mas Deus lhe disse: Louco, esta noite te pedirão a tua alma, e o que tens 
preparado para quem será? Assim é aquele que para si ajunta tesouros e não é rico 
para com Deus (Lucas 12:20 e 21).  

 
Certo dia, um dos professores da classe bíblica entrou na sapataria onde 

Moody negociava. Informou-o de que estava tuberculoso e que, desenganado pelos 
médicos, resolvera voltar para Nova York e aguardar a morte. Sua grande angústia 
era não ter conseguido levar ao Salvador nenhuma das moças da sua classe bíblica. 
Moody se ofereceu para que visitassem juntos as jovens. Visitaram uma, e o 
professor falou-lhe seriamente acerca da salvação da sua alma. A moça deixou seu 
espírito leviano e começou a chorar, entregando-se ao seu Salvador. Todas as outras 
moças que foram visitadas naquele dia fizeram o mesmo. 

Passados dez dias, o professor foi novamente à sapataria. Com grande alegria, 
informou a Moody que todas as moças se entregaram a Cristo. Elas foram, então, 
convidadas para um culto de oração na véspera da partida do professor para Nova 
York. Todos se ajoelharam e Moody, depois de fazer uma oração, estava para se 
levantar quando uma das moças começou, também, a orar. Todos oraram 
suplicando a Deus em favor do professor. Ao sair, Moody suplicou: “Ó Deus, que eu 
nunca morra sem a bênção que recebi nesta noite!” 

Moody, mais tarde, confessou: “Depois que eu participei da evangelização 
individual daquelas moças, perdi todo o jeito de negociar; não tinha mais interesse 
no comércio. Experimentei outro mundo e não queria mais ganhar dinheiro. Oh, 
delícia, a de levar uma alma das trevas deste mundo à gloriosa luz e liberdade do 
evangelho!” 

Então, com a idade de 24 anos, Moody deixou seu emprego onde ganhava 
cinco mil dólares por ano (algo fabuloso naquela época), para trabalhar todos os dias 
no serviço de Cristo, sem ter garantias de que receberia um único centavo. 
Perguntaram-lhe: “Como vai se manter ?” Ele respondeu: “Ora, Deus me suprirá com 
tudo, caso Ele queira que eu continue; e continuarei até ser obrigado a desistir”. 

Os primeiros anos de seu ministério estão repletos de proezas absurdas, tal 
como a de fazer 200 visitas em um só dia. Ele mesmo dizia que aquilo era uma 
manifestação de “zelo sem entendimento”, e depois acrescentava: “Porém, há muito 
mais esperança para o homem com zelo, e sem entendimento, do que para o homem 
de entendimento, porém, sem zelo”. 
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Segunda, 31 de julho (culto vespertino) 

O capitão espalha as novas 

E falou-lhe de muitas coisas por parábolas, dizendo: Eis que o semeador saiu 
a semear. [...] E outra caiu em boa terra e deu fruto: um, a cem, outro, a sessenta, e 
outro, a trinta (Mateus 13:3 e 8). 

 
A forma como o sábado chegou ao conhecimento dos futuros adventistas do 

sétimo dia, se assemelha ao estopim queimando até um barril de pólvora. Frederico 
Wheeler foi o primeiro. Em seguida, passou-o para Tomás M. Preble. Preble publicou 
um folheto intitulado Folheto demonstrando que o sétimo dia deveria ser observado como o 

dia de repouso. O impresso deu resultado. Um exemplar foi lido pelo capitão naval 
José Bates. E mediante a atuação desse homem, o fogo rapidamente seguiu 
queimando o estopim. 

Bates deixou imediatamente tudo o que estava fazendo e consultou a Bíblia. 
Ele seguiu 220 quilômetros por diligência, ferrovia e a pé até Hillsboro, a fim de 
encontrar Frederico Wheeler. Chegou tarde, despertou a família e estudou com ele o 
resto da noite. (O filho de Wheeler, Jorge, iria falar dessa noite por toda a vida). Na 
manhã seguinte, Bates e Wheeler seguiram para Washington e conversaram sobre o 
sábado até o meio-dia com alguns interessados sob um bosque. Depois Bates 
retornou à sua casa em Fairhaven, Massachusetts. No caminho ele lutou consigo 
mesmo, tentando imaginar o que seus vizinhos, familiares e amigos diriam quando 
soubessem que ele guardava o sábado. Em seus ouvidos soavam constantemente as 
palavras de Cristo: “Que te importa? Quanto a ti, segue-Me”. 

Cruzando a ponte entre New Bedford e Fairhaven, Bates fez seu primeiro 
converso de um de seus amigos adventistas. “Quais são as novas, capitão Bates?”, 
perguntou Tiago Madison. “As novas”, respondeu o capitão, “são que o sétimo dia é o 
sábado do senhor nosso Deus”. Madison observou o próximo sábado como seu dia de 
repouso. 

É o suficiente para 1845. José Bates foi capitão naval, sendo líder natural por 
definição. Ele era um adventista, e, além disso, ansioso por ajudar as pessoas a se 
prepararem para encontrar o Senhor. Ele fez todo o percurso até Port Gibson para 
trocar observações com Edson, Crosier e Hahn, e fez com que todos os três se 
tornassem observadores do sábado. Em vista de tudo isso e de seus trabalhos 
posteriores, José Bates pode corretamente ser considerado o pai da verdade sobre o 
sábado entre os adventistas do sétimo dia. — Fonte: História do Adventismo. 
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Terça, 1º de agosto (culto matutino) 

Continuando a evangelização 

[...] que tem você com isso? Siga-Me você! (João 21:22). 
 
Que homem foi Bates! Patriarca dos pioneiros adventistas do sétimo dia, ele 

viajou mais e ficou doente muito menos do que qualquer dentre os outros 
fundadores da igreja.  

Lançou-se ao mar com 15 anos de idade, como camareiro. Enfrentou condições 
adversas, mas manteve-se firme. Em 1818, entre uma viagem e outra, ele se casou 
com sua namorada de infância, Prudência Nye. Em certa ocasião, retornando com 
uma pesada carga de ferro da Europa, seu navio foi envolvido por uma tremenda 
tempestade, ficando bloqueada no Atlântico por semanas. Bates acreditou até o fim 
de sua vida que a oração do cozinheiro negro, a primeira oração que ele ouvira num 
navio, foi o motivo de finalmente terem chegado ao lar.  

Após sua conversão, ele ordenou a seus marujos que evitassem toda 
profanidade, se abstivessem totalmente do álcool e observassem o dia de repouso 
(que para ele, então, era logicamente o domingo). Eles desfrutaram a viagem menos 
briguenta de toda a sua vida. Em 1828, após vinte e um anos no mar, José Bates 
aposentou-se da marinha e vendeu tudo. Ele havia prometido a Prudência que 
permaneceria em casa quando tivesse economizado dez mil dólares (cerca de 15 
milhões de reais, atualmente). No fundo, ele desejava mais oportunidades para 
testemunhar para o Senhor.  

Em 1843, Bates deu um giro evangelístico pela Ilha Kent, ao longo da costa de 
Maryland. Ele não era a favor da escravidão, mas desejava conduzir tanto negros 
como brancos à liberdade em Cristo. Mas os donos de escravos ficaram desconfiados. 
“Acho que o senhor é um abolicionista”, disse um deles, “e veio para tirar-nos os 
escravos”. “Eu realmente vim para tirar-lhes os escravos, e a vocês também”, 
respondeu Bates. “Desejo que sejam todos salvos”. Um arruaceiro interrompeu uma 
reunião e ameaçou expulsá-lo para fora da cidade, montado numa vara. (Era 
costume naquela época, castigar publicamente uma pessoa, fazendo-a montar 
numa vara cujas extremidades eram sustentadas por dois homens). Bates respondeu 
tranquilamente: “Se puserem uma sela por cima, preferimos cavalgar a caminhar”. 
Sua audiência riu-se e fez o arruaceiro sentar-se. Bates prosseguiu atraindo muitos 
conversos, tanto pretos como brancos. 

Antes da primavera de 1844, ele vendeu sua fazenda, acertou seus débitos, em 
vista da vinda de seu Senhor, e a seguir entregou virtualmente tudo o que restava de 
sua fortuna à causa. Quando a esposa protestava, dizendo que ele estava sendo 
imprudente, ele respondia confiante: “O Senhor proverá”. — Fonte: História do 

Adventismo. 
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Terça, 1º de agosto (culto vespertino) 

Desapontado, mas confiante! 

De todos os lados somos pressionados, mas não desanimados; ficamos 
perplexos, mas não desesperados; somos perseguidos, mas não abandonados; 
abatidos, mas não destruídos (2 Coríntios 4:8 e 9). 

 
No dia seguinte ao do desapontamento, Bates estava profundamente 

desconcertado. Ele logo superou isso, e identificou-se com os adventistas que 
esperavam que seus cálculos estivessem errados, e que Jesus ainda voltasse em 
breve.  

Em 1846, Bates se convenceu de que Ellen White era uma verdadeira profetisa. 
E prosseguiu para tornar-se, com Tiago e Ellen White, um dos três líderes máximos 
do movimento adventista que tomava forma.  

Até 1852, ele buscou levar a nova luz aos mileritas, desde o Maine até Michigan; 
após isso viajou para mais longe, testemunhando a quem quer que o ouvisse, desde 
caminhantes à beira da estrada até um governador (W. H. Crapo, de Michigan) em 
sua mansão. Os trens na época eram como os aviões de agora. Ele os utilizava às 
vezes, entregando folhetos aos passageiros. Às vezes ele caminhava; era mais barato 
e podia encontrar mais pessoas dessa maneira. Às vezes, ele era forçado a caminhar 
por não ter dinheiro para a passagem. Em várias ocasiões, chegou a tempo de orar 
por uma criança seriamente enferma e vê-la curada. Uma vez, após meses na 
estrada, ele retornou a Fairhaven, somente para partir de novo a fim de visitar “o 
rebanho espalhado” após um único fim de semana ao lado da esposa.  

O costume de Bates era dirigir-se a pequenos grupos em igrejas, escolas públicas 
ou casas de fazenda. Pessoas interessadas convidavam seus vizinhos e proviam para 
Bates um local para dormir uma noite ou duas. Depois, alguns poucos novos 
observadores do sábado eram contados como consequência de seu apelo. Quando 
tinha 65 anos, batizou sete pessoas num rio, em pé num buraco aberto através de um 
metro de gelo. A temperatura era de trinta graus abaixo de zero. 

Por volta de 1844, Bates deixou o chá, o café, a carne e as sobremesas 
açucaradas. Doente apenas poucas vezes em toda a vida, pôde dizer aos 79 anos: 
“Estou livre de dores e doenças”. Thiago White, que raramente estava livre de dores e 
doenças, podia dizer a respeito de Bates: “Ele permanecia ereto como um 
monumento e podia caminhar pela calçada tão levemente como uma raposa”. 
Apesar de suas incessantes viagens, Bates pôde enviar centenas de relatórios e 
artigos, que fluíam para a redação da Review and Herald. Assinantes, muitos dos quais 
ele pessoalmente havia batizado, agradeciam-lhe por isso. — Fonte: História do 

Adventismo. 
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Quarta, 2 de agosto (culto matutino) 

Um Deus que não Se esquece  

dos necessitados 

Estavam famintos e sedentos; suas vidas iam-se esvaindo. Na sua aflição, 
clamaram ao Senhor, e ele os livrou da tribulação em que se encontravam, e os 
conduziu por caminho seguro a uma cidade habitada (Salmos 107:5-7). 

 
Na década de 1870, as reservas monetárias de Bates reduziram-se a apenas 

uma única moeda de um centavo! Vamos reconstruir a história como se ele mesmo a 
estivesse contando: 

Certo dia, enquanto eu orava, me veio a certeza de que eu devia escrever um 
livro sobre o sábado, e que Deus providenciaria os recursos. Assim, sentei-me junto à 
escrivaninha e comecei a trabalhar. Após cerca de uma hora, minha esposa disse:  

“José, não tenho farinha para fazer pão”. “Quanta farinha lhe falta?”, perguntei. 
“Dois quilos”, respondeu ela. 

Saí e comprei a farinha, trouxe-a para casa, e logo ela chegou e disse:  
“De onde veio essa farinha?” “Ora”, perguntei com um sorriso, “não é 

suficiente?” “Mas eu não compreendo”, disse ela. “Acaso o capitão Bates, o homem 
que navegou embarcações por todas as partes do mundo, saiu e trouxe dois quilos de 
farinha?”, respondeu ela, brincando.  

Até aquele momento, minha esposa ainda não sabia da minha atual condição 
financeira. Então, disse-lhe calmamente:  

“Minha querida esposa, eu gastei o último centavo que tinha sobre a Terra”. Ela 
começou a soluçar amargamente e perguntou: “O que vamos fazer agora?” Levantei-
me como se ainda fosse um capitão dirigindo minha embarcação e disse: “Vou 
escrever um livro e espalhar a verdade do sábado perante o mundo!” “Mas do que 
viveremos?”, perguntou ela. “O Senhor nos indicará um caminho”. “Oh, ‘O Senhor nos 
indicará um caminho! O Senhor nos indicará um caminho!’ Isso é o que você sempre 
diz”. E, desfazendo-se em lágrimas, ela deixou a sala. 

Continuei escrevendo por cerca de meia hora, quando me veio a impressão de 
que deveria ir até o correio. Fui, e havia de fato uma carta; mas o selo de cinco 
centavos não havia sido pago. Tive que me humilhar e dizer ao chefe do correio, o Sr. 
Drew, um amigo meu, que eu não tinha nem mesmo cinco centavos, mas ele foi 
bondoso e me disse:  

“Leve-a e depois me pague”. “Não”, respondi. “Não levarei a carta sem que o 
selo seja pago. Mas minha opinião é a de que há dinheiro dentro dela. Poderia, por 
favor, abri-la para mim? Se houver dinheiro aí, tire primeiro o valor do selo”. — 
Fonte: História do Adventismo. 
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Quarta, 2 de agosto (culto vespertino) 

Um Deus que não Se esquece  

dos necessitados (parte II) 

Ora, Àquele que é poderoso para fazer tudo muito mais abundantemente 
além daquilo que pedimos ou pensamos, segundo o poder que em nós opera 
(Efésios 3:20). 

 
O agente postal concordou, e encontrou uma nota de dez dólares (cerca de R$ 

1500, atualmente). Vinha de uma pessoa que declarou ter sido impressionada pelo 
Senhor de que eu precisava de dinheiro. Com o coração aliviado, dirigi-me então a 
um armazém e comprei algumas coisas necessárias. Quando expliquei onde as 
compras deveriam ser entregues, avisei:  

“Provavelmente a senhora da casa irá dizer que essas coisas não devem ser 
entregues ali, mas não lhe deem atenção. Deixe tudo sobre a varanda de entrada.” 

Dirigi-me então a Benjamin Lindsey, o impressor, e fiz arranjos para a 
publicação de meu livro com o acordo de que eu pagaria pela impressão tão depressa 
quanto recebesse o dinheiro. 

Comprei um pouco de papel e canetas a fim de dar tempo para que as compras 
chegassem em casa antes de mim. Então fui embora, entrei na casa mansamente 
pela porta dos fundos e me sentei na escrivaninha para escrever. Logo, minha esposa 
entrou no meu escritório e disse exasperadamente:  

“José, olhe para a varanda da frente! De onde vieram esses mantimentos? Eu 
disse ao entregador que não deviam ser entregues aqui, mas ele insistiu em 
descarregar tudo assim mesmo”. “Bem”, disse eu, “creio que está tudo certo”. “Mas de 
onde veio isso?”, ela perguntou. “O Senhor enviou”, respondi. 

“‘O Senhor enviou! O Senhor enviou!’ Isso é o que você sempre diz!” 
Mostrei-lhe a carta que havia recebido. Ela a leu, e teve outra crise de choro, 

mas por motivos bem diferentes do seu primeiro choro. Depois pediu suavemente 
perdão por sua falta de fé. 

E o dinheiro continuou chegando, às vezes de pessoas que nunca conheci. De 
fato, a quantia final de que precisávamos – jamais descobri de onde procedeu – 
chegou no dia exato em que os livros estavam prontos. 

A providência de Deus em ajudar o Capitão Bates contribuiu para a divulgação 
da mensagem remanescente e fortaleceu os primeiros adventistas observadores do 
sábado em suas crenças, às vezes, duramente provados, de que Deus estava 
realmente com eles. — Fonte: História do Adventismo. 
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Quinta, 3 de agosto (culto matutino) 

O poder das publicações impressas 

Portanto, ide, ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do 
Filho, e do Espírito Santo; ensinando-as a guardar todas as coisas que Eu vos tenho 
mandado; e eis que Eu estou convosco todos os dias, até à consumação dos séculos. 
Amém! (Mateus 28:19 e 20). 

 
No ano de 1848, em Dorchester, pequeno vilarejo de Boston, Massachusetts, 

em uma animada reunião na casa do adventista Otis Nichols, o pequeno grupo de 
fundadores da mensagem estava muito preocupado com respeito à incumbência de 
pregarem o evangelho, pois eram apenas um pequeno grupo de pessoas. 

No domingo, a Sra. White teve uma visão durante a qual falou em voz alta 
sobre o sábado como selo de Deus, erguendo-se no oriente como o Sol e tornando-se 
mais quente e brilhante até que os santos fossem feitos imortais. Após a visão ela 
pediu ao irmão Bates para publicar o que havia dito. Voltando-se para o esposo, 
disse: “Tenho uma mensagem para você. Comece a imprimir um pequeno periódico e 
o envie ao povo”. 

Uma pequena revista! Livros são bons, é claro, mas muitas vezes são 
negligenciados. As revistas chamam mais a atenção, mesmo naquela época, quando 
eram impressas em preto-e-branco, e as poucas gravuras eram feitas com bico-de-
pena. 

A Sra. White discutiu a tal revista: “Que seja pequena a princípio; mas ao lê-la o 
povo”, prometeu ela, “enviarão meios para publicá-la, e será um sucesso desde o 
princípio”. 

Após uma pausa, acrescentou: “Foi-me mostrado que esse humilde começo 
será tal como raios de luz que rodearão e iluminarão o mundo”. Era uma profecia 
impressionante para ser apresentada a um punhado de homens humildes! 

Seguiu-se um tempo de prova. Muitas das pessoas que desejavam a revista 
pronta queriam que alguém pagasse o custo. O pastor White não tinha dinheiro para 
publicá-la. Totalmente dedicado a seu ministério, ele dependia de ganhos obtidos 
com trabalhos ocasionais, campanhas evangelísticas e pequenas doações. Quando 
procurou apoio para o proposto periódico, a reação foi surpreendentemente 
decepcionante. 

Livros de diferentes tipos eram bons, mas Deus havia dito que precisava de 
uma revista! 

Em 1848, o pastor White ceifou feno a 87 centavos o acre para obter dinheiro 
para assistir à assembleia. Em julho de 1849, após meses de insistentes apelos em 
prol do seu próprio projeto, sem nenhum resultado, ele decidiu tentar novamente. 

“Vou procurar um campo para ceifar”, anunciou à esposa. 
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Quinta, 3 de agosto (culto vespertino) 

O poder das publicações impressas  

(parte II) 

 

Porém, tão certamente como Eu vivo e como a glória do Senhor encherá toda 
a Terra [...] (Números 14:21). 

 
Ao retirar-se ele, naquela manhã de verão, um grande peso oprimiu Ellen, e ela 

desmaiou. Foi feita uma oração e logo ela se sentiu melhor. Era uma visão. 
“Sobre o que era?”, perguntou Tiago depois. “Sobre você”, ela respondeu. “O 

que viu?”, perguntou ele, interessado. “O Senhor me mostrou que você foi abençoado 
no ano passado quando saía para ceifar, mas que, se tentar fazer o mesmo agora, Ele 
irá permitir que adoeça. Sua obra deve ser escrever, escrever, escrever e caminhar 
pela fé”. 

Isso foi suficiente. Tiago arranjou lápis e papel e começou a preparar artigos e 
editoriais sem demora. Em seu primeiro editorial, baseado em 1 Pedro 1:12, o pr. 
White escreveu: “No tempo de Pedro havia verdade presente, ou verdade aplicável 
àquela época. A verdade presente agora é aquela que revela o dever presente, e a 
correta posição para nós, que estamos quase testemunhando o tempo de angústia, 
tal como nunca houve”. A “verdade presente” era, sem dúvida, o sábado. 

Quando o material foi completado, Tiago White caminhou para Middletown, 
subiu as escadas de um impressor local e solicitou-lhe mil exemplares. Tiago estava 
sofrendo uma forte dor na perna. Ele mancou os doze quilômetros de ida e os doze 
de volta para casa. 

Quando o impressor, o Sr. Pelton, viu de início o título proposto e depois os 
títulos dos artigos no manuscrito de Tiago White, ficou intrigado. “O Sábado 
semanal instituído na criação, e não no Sinai”, leu ele. “Isto é ‘verdade presente’?” 
Mas, quando Pelton começou a compor as pequenas letras, o mistério foi 
solucionado. “A tempestade se aproxima”, leu ele. “Guerra, fome e pestilência já 
estão no campo de matança. Agora é o tempo, o único tempo, para buscar abrigo na 
verdade do Deus vivente”. 

O pastor White continuou mancando enquanto repetidamente fazia o trajeto 
de ida e volta, fazendo as revisões de prova e assegurando-se de que o material era 
composto e impresso de modo adequado. Quando o trabalho de impressão foi 
concluído, ele obteve por empréstimo a charrete do irmão Belden para levar os 
impressos para casa. — Fonte: História do Adventismo. 
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Sexta, 4 de agosto (culto matutino) 

Enfim, a esperada revista! 

Levanta-te, resplandece, porque é chegada a tua luz, e é nascida sobre ti a 
glória do Senhor (Isaías 60:1). 

 

Assim que chegaram à varanda da casa, os impressos foram colocados numa 
pilha sobre o assoalho. Crentes foram chamados de fazendas vizinhas. Com lágrimas 
de ardor, eles se ajoelharam em torno dos impressos e rogaram a Deus que os 
abençoasse. Tiago enfiou alguns em um saco de tecido forte e os levou a Middletown 
para despachá-los pelo correio. Poucos dias depois, cartas e contribuições chegaram 
de todo lado, encorajando-o a continuar. 

Após publicar quatro números em Middletown, os White deixaram a casa de 
Alberto Belden, e se mudaram para Oswego, Nova York. Com todas essas mudanças, 
o Present Truth (“A verdade presente” — nome da primeira revista adventista) ficou 
parado por alguns meses. Quando o pr. White conseguiu um novo impressor e 
lançou a edição de dezembro, percebeu que o entusiasmo pela revista estava quase 
morto. Mesmo José Bates, na verdade, opunha-se (temporariamente, como se 
constatou), provavelmente raciocinando que as datas exigidas para uma publicação 
ser produzida prendiam excessivamente o redator à escrivaninha. 

Tão minguadas foram as ofertas durante algum tempo, que o pr. White foi 
obrigado a anunciar: “Presentemente estou destituído de recursos e com algum 
débito”. Ellen White acrescentou o que lhe foi revelado em uma visão: “Ao ver as 
pobres almas perecendo por falta da verdade presente, e alguns que professam crer 
na verdade deixando-as morrer, por reter os meios necessários para levar avante a 
palavra de Deus, a visão foi muito penosa e eu roguei ao anjo que me retirasse dela”. 

Então veio o dinheiro. O desânimo foi substituído pelo ardor, e Tiago White 
logo se achou editando dois periódicos! Em novembro de 1850, o primeiro número 
do primeiro volume da revista chamada Second Advent Review and Sabbath Herald 
(Review and Herald) apareceu — uma continuação melhorada da revista The Present 

Truth. Além de artigos sobre o sábado e o santuário, publicava outros itens, sobre 
uma variedade de temas bíblicos. — Fonte: História do Adventismo. 

Em nosso País, no Movimento de Reforma, a revista trimestral Observador da 

Verdade, que dá sequência a este legado. Ultimamente, após reestruturação (2014), a 
revista tem adicionado muitas novas e interessantes seções sobre temas bíblicos, 
curiosidades do mundo natural e evangélico, biografias de famosos servos de Deus, e 
intensos e interessantes estudos sobre as verdades mais significativas para nós, 
como povo remanescente. Há ainda a tradicional coluna de notícias, que recebe 
muitas fotos e textos de eventos e atividades missionárias de todas as associações do 
Brasil. Não deixe de lê-la. 
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Sexta, 4 de agosto (culto de pôr do sol) 

Prepare-se para a campanha missionária 

O Espírito do Senhor está sobre mim, porquanto me ungiu para anunciar 
boas novas aos pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos, e 
restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos, e para 
proclamar o ano aceitável do Senhor (Lucas 4:18 e 19). 

 
Falta apenas um dia para a maior campanha reformista de distribuição de 

literatura do ano de 2017. Nas meditações anteriores você recebeu mensagens que 
mostraram como Deus agiu através dos esforços missionários de pessoas que tinham 
o evangelho no coração.  

“Pequenos folhetos sobre pontos diversos da verdade da Bíblia, que se aplicam 
ao tempo presente, devem ser impressos em várias línguas e espalhados onde houver 

qualquer probabilidade de que sejam lidos. Folhetos, revistas e livros, conforme o exija o 
caso, devem ser distribuídos em todas as cidades e vilas da Terra. Há trabalho 
missionário no qual todos podem empenhar-se.” — Conselhos sobre saúde, p. 466. 

Iremos abordar um tema bem polêmico — o fim do mundo — que é a base do 
adventismo tradicional. O texto da pequena revista aborda o fim da humanidade; 
por isso, uma recomendação importante é pegar a revistinha e ler o conteúdo com 
cuidado e reflexão. Antes de impactar a outros, o conteúdo deve impactar você.  

Agora, imagine quantas portas esse mensageiro silencioso vai abrir. Quantas 
pessoas serão animadas, quantos adolescentes e jovens guardarão a revista em 
bolsas e mochilas para lerem no ônibus, no trem e metrô? Outros tantos vão se 
esquecer de que receberam, e meses ou anos depois encontrarão o material de forma 
inesperada... Já outros jogarão a revista fora, e o vento vai levar até o caminho de 
alguém em desespero, com perguntas que ninguém consegue responder, exceto a 
revistinha, que vai chegar na hora exata.  

Enfim, só a eternidade irá revelar o que essas campanhas em massa são 
capazes de fazer com a ajuda de Deus. Por isso, estamos trabalhando em parceria 
com o portal Conectados com Deus, que já alcançou mais de meio milhão de pessoas só 
no Brasil, com seus cursos on-line. Nas costas de nossa revista, o leitor encontrará 
instruções para acessar o portal, fazer seu cadastro e começar um curso. É 
importante que você também conheça essas informações para ajudar algum leitor 
interessado. Todos nós, da equipe EMVP, desde o designer aos administradores 
financeiros, todos os envolvidos no preparo e organização estão orando para que 
você tenha muita saúde e força, e faça a diferença amanhã, distribuindo dezenas e 
centenas de revistinhas às almas que delas precisam, pois a bênção de Deus guiará 
cada uma até seu objetivo final. 
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Considere-se um(a) privilegiado(a)! 

Esta é uma das maiores campanhas missionárias com literatura 
de médio porte já feita. Pense nas grandes possibilidades que Deus 
preparou para os exemplares que você vai distribuir e para os contatos 
que você vai fazer; pense no alcance, muitas vezes desconhecido, que 
essa literatura terá. Para garantir maior êxito e eficiência aos seus 
esforços, preste atenção às recomendações: 

1) Nesta revista você encontrará 14 leituras preparatórias para 
a campanha. São leituras de incentivo, com experiências 
missionárias reais, que visam preparar seu espírito para os 
dias da campanha. 

2) Faça as leituras com oração. Se não for possível ler nos cultos 
da manhã e da tarde, leia em outro horário. O importante é 
ler e meditar. 

3) O projeto é fazer as campanhas nos quatro sábados de 
agosto. Se não for possível sua igreja fazer todos os sábados, 
faça dois ou três, mas faça. 

4) Una-se aos irmãos de sua igreja para orar. O conteúdo da 
revista é impactante e polêmico. Muita gente não vai aceitar 
ou acreditar, mas muita gente vai se sentir tocada. Na página 
16 há orientações para encaminhar interessados aos cursos 
bíblicos on-line e por correspondência. Você também pode 
atender alunos pela sua igreja, aproveitando o espaço para 
carimbo, inserindo o endereço de seu templo. 

5) Leia a revista antes de sair às ruas. Ela pode mexer também 
com você. Isso seria muito importante. Se achar necessário, 
reúna um grupo na sua igreja para leitura e debate do 
material. E que Deus abençoe a nossa campanha!  


